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Ninguém gosta de crise. Entretanto, a história mostra que 
depois que elas passam, de um modo geral, na média, elas 
contribuem para o desenvolvimento. Ou seja, durante as crises 
somos obrigados a sair da zona de conforto e buscar alternativas 
que, em situações normais, se quer consideraríamos. Nessa busca 
por alternativas os mais bem preparados não só sobrevivem como 
prosperam. De um modo geral esse processo “depura” o setor que 
sai fortalecido. Espero que esse seja o caso no Brasil agora e que, 
apesar das dificuldades do presente, o futuro seja melhor do que 
o passado. Nesse cenário, como o passado do setor cerâmico foi 
muito bom, o futuro que nos aguarda deverá ser maravilhoso!!!!

Só há um pequeno detalhe, para desfrutar desse futuro é 
preciso estar entre os sobreviventes. Espero que a Cerâmica 
Industrial contribua para aumentar as chances de sobrevivência 
de profissionais e empresas.

Anselmo O. Boschi

O LADO BOM DAS CRISES
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